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TRAPALHADAS Os mandos e desmandos de Waldir Maranhão

Pela primeira vez na história de São Luís, é realizado processo que regulariza o transporte público, que terminou com 

a sessão de habilitação declarando como vencedores os consórcios Central, Via SL e Upaon-Açu e a Viação Primor. 
VIDA

Buscando decidir sua posi-
ção para as eleições muni-
cipais, o partido ouviu pro-
postas e ideias de possíveis 

candidatos em reunião
na Assembleia Legislativa. 

POLÍTICA

Apesar de ocupar a penúltima posição na Série 
B, Tricolor vem de duas partidas sem derrota na 

competição e, completo, encara time catarinense.
ESPORTES

Partido Verde
faz sabatina com 
pré-candidatos

à prefeitura

ELEIÇÕES
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Concluída licitação do
transporte na capital

 PÁGINA TRÊS

Polícia realiza operação para prender
criminosos na capital maranhense VIDA

Mobilização

FMF desconhece  
manipulação
em resultados
do Estadual

SAÚDE
Divulgada a lista

de aprovados
para cargos de 
ensino superior

VIDA

Presidente da Federação 
Maranhense, Antônio 
Américo, acredita que 

não houve nenhuma par-
tida suspeita no Campe-

onato Maranhense. 
ESPORTES

APOSTAS

CREDITO

A segunda fase do projeto 
do Governo do Estado será 

concluída hoje. Desde o 
mês de junho deste ano, 
mais de 40 escolas foram 
entregues à população.  

VIDA

Dez escolas 
reformadas são 
entregues em 

sete municípios

EDUCAÇÃO

Investir na 
prevenção é a 
melhor forma

de evitar acidentes

TRABALHO

NEGÓCIOS

Sampaio tenta 
boa sequência 

diante do Joinville

Miolos de boi fazem a festa  Desfile 

Encontro dos miolos de boi chegou a sua 11ª edição e levou mais de três mil pessoas ao Centro Histórico para apreciar 
as danças de todos os sotaques. Tradicional evento animou o público com apresentações durante todo o dia.      IMPAR

LAYOUT 1

LAYOUT 1

Médico Thiago Maranhão 
terá que devolver os valores 
recebidos indevidamente 

por ele no Tribunal de 
Contas do Maranhão 

entre 2013 e maio de 2016. 

POLÍTICA

Filho de Waldir
Maranhão pede
que dívida seja

parcelada

PARCELAS



José Eduardo Cardozo,  sobre a defesa 
de Dilma Rousseff

Procurador-geral da república, Rodrigo Janot, afir-
mando que endereços dos parlamentares não pos-
suem foro privilegiado

Eu sou desempregado 
e tenho uma cliente só

Casa de Paulo Bernardo 
não é imune a buscas

Esse momento é muito 
importante porque conseguimos 
encaminhar uma solução para o 
problema que vinha acontecendo 

entre os dois municípios

Deputado Adriano Sarney, sobre limites dos municípios de 
Santa Inês e Altamira do Maranhão

Micah Xavier Johnson, apontado como 
o autor do tiroteio em Dallas, no esta-
do do Texas, que deixou cinco policiais 
mortos e outras nove pessoas feridas, 
entre elas sete agentes, era reservista do 
Exército e combateu no Afeganistão, in-
formou o Pentágono. Johnson, um afro-
americano de 25 anos, serviu no Afega-
nistão entre novembro de 2013 e julho 
de 2014, informou o Exército americano. 
Johnson vivia no subúrbio de Mesquite, 
em Dallas. Ele foi morto após confronto 
com a polícia. 

Atirador de Dallas era 

reservista do Exército

A guerra civil na Síria segue cada dia 
mais longe de um fim e continua fazen-
do vítimas inocentes. Ontem, militantes 
do Estado Islâmico executaram quatro 
jogadores de futebol sírios após líde-
res religiosos declararem que “apoiar 
o futebol é ser anti-islâmico”. As víti-
mas, que jogavam pelo Al-Shbab, foram 
decapitadas em frente a um grupo de 
crianças na cidade de Raqqa após se-
rem acusados de espionagem para os 
curdos. Grupos dissidentes postaram 
imagens do crime em redes sociais.

Estado Islâmico mata 

jogadores da Síria

Uma equipe da Secretaria de Estado 
de Educação (Seduc), que fazia a entre-
ga de alimentação escolar indígena na 
aldeia Sibirino, no município de Itaipa-
va do Grajaú, foi impedida de deixar a 
aldeia na noite da última quarta-feira 
(6) e, até o fim da tarde de ontem, ainda 
estava sendo mantida sob o poder dos 
indígenas. Em menos de um mês, essa 
é a segunda vez que técnicos da Seduc 
são impedidos de desenvolver suas ati-
vidades em prol da educação escolar in-
dígena nas aldeias.

Técnicos da Seduc viram 

reféns de indígenas

O Instituto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (Ipaam) informou na última 
quinta-feira (7) que o relatório técnico so-
bre a morte da onça pintada Juma, morta 
durante o revezamento da Tocha Olím-
pica em Manaus, foi concluído. O órgão 
determinou multa de R$ 40 mil ao Exér-
cito por falhas em procedimentos que re-
sultaram no abate do animal. O Exército 
pode recorrer. A onça, que era mascote do 
1º Batalhão de Infantaria de Selva (BIS), 
foi morta por um soldado no dia 20 de 
junho, após exposição no evento. 

Exército é multado em 

R$ 40 mil por morte de onça
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Fiscalização - Começou ontem a fiscalização da obrigatoriedade de utilizar os faróis 
baixos em rodovias. 

Rodovias – O Governo do Maranhão mostrou avanços nas obras da rodovia 
que liga os municípios Lago da Pedra e Lagoa Grande. 
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Visita ao Chile

Julho e a renúncia Confusão em data

São João

ANULANDO A ANULAÇÃO ENCURRALADO
A anulação teria sido motivada por pressão do governador 

do Maranhão, Flávio Dino, apoiador declarado da presidente 
Dilma, já a anulação da anulação motivada por um sentimento 

de lealdade com o ocupante anterior de sua nova cadeira. Já 
no episódio na votação, Maranhão causou surpresa, já que 

possuía um forte histórico de lealdade ao presidente afastado 
da Casa, Eduardo Cunha, fato colocado em suas palavras no 

momento do voto contra. “Eu quero dizer, meu presidente 
querido, que continuarei sendo leal a sua pessoa como 

presidente dessa Casa”, disse. Waldir chegou a ser classificado, 
em reportagem da BBC Brasil, como um dos membros da 

“tropa de choque” que “blinda Cunha na Câmara”. Maranhão 
também está na lista nada seleta de políticos brasileiros 

investigados na Operação Lava-Jato. Em seu terceiro mandato 
como deputado federal, Waldir foi citado pelo doleiro Alberto 

Youssef como sendo um dos membros do PP beneficiados por 
propinas em contratos da Petrobras. O PP é, ainda, o partido 

com o maior número de políticos investigados pela operação. 
Em seu reduto eleitoral, o Maranhão, o parlamentar também 

enfrenta problemas com o Tribunal Regional Eleitoral, que 
rejeitou sua prestação de contas referente às eleições de 2010, 

que teriam sido recebidas de fonte não identificada.

Revoltados com a tentativa de anulação do 
processo de impeachment votado na Casa, os 
deputados pressionaram Waldir Maranhão a renunciar 
ao cargo, ato que ele disse que não fará “de jeito 
nenhum”. O clima chegou ao nível de os deputados 
sugerirem que o primeiro-secretário da Câmara 
conduzisse as votações, uma vez que entendiam que 
Waldir era incapaz de conduzir as sessões. Seguindo o 
mote de que que surpreenderia na Casa, uma semana 
depois assumir a presidência do parlamento, Waldir 
foi acusado de receber um salário mensal de R$16 mil 
como "professor fantasma" na Universidade Estadual do 
Maranhão. Waldir deixou a carreia acadêmica de lado 
para se tornar parlamentar. A informação foi dada pelo 
jornal O Estado do Maranhão e confirmada pela reitoria 
da Universidade. Segundo a assessoria do deputado ele 
apresentou um pedido de suspensão dos pagamentos 
assim que tomou conhecimento do “equívoco”, tendo 
pedido à Universidade que fizesse os cálculos do 
dinheiro a ser devolvido e a forma que o procedimento 
deveria ser feito. Os salários foram pagos entre fevereiro 
de 2014 de dezembro de 2015. 

Mês cheio

O final do primeiro mês

São Luís, sábado, 9 de julho de 2016

Em dois meses na presidência da Câmara, deputado  
estampou diariamente o noticiário nacional com 

escândalos  e anulações de documentos recém-assinados

TAYNA ABREU

O 
dia 5 de maio de 2016 marcou um 
novo capítulo no atual conturbado 
tomo da política brasileira. Investi-
gado por crimes fiscais, o presidente 

da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), foi afastado do cargo, deixando 
o assento para o primeiro vice-presidente da 
Casa, o deputado maranhense Waldir Mara-
nhão (PP-MA).

Um dos primeiros atos com a nova ca-
neta foi anular a tramitação do processo de 
impeachment da presidente Dilma Rousse-

ff, para, em menos de 24 horas 
depois, anular a anulação. Na 
primeira assinatura, Maranhão 
disse que “não poderiam os par-
tidos políticos ter fechado ques-
tão ou firmado orientação para 
que os parlamentares votassem 
de um modo ou de outro, uma 
vez que, no caso, deveriam votar 
de acordo com as suas convicções 
pessoais e livremente”. Maranhão 
havia votado contra a orientação de 
seu partido, o PP, e dito ser contra o 
impeachment. 

Ainda era maio quando 
jornais de todo o país repor-
tavam as negociações de Edu-
ardo Cunha para manter Ma-
ranhão como seu substituto, 
mesmo que o poder real dentro 
da Casa passasse a ser compar-
tilhado entre o segundo vice-
presidente Fernando Giacobo 
(PR-PR) e o primeiro-secretário 
Beto Mansur (PRB-SP). Ape-
sar da pressão, o presidente 
interino da Câmara assumiu 
a sessão do plenário ocorrida 
na terça-feira (17). Sentado à 
mesa, na posição central, o de-
putado ouviu as manifestações 
dos parlamentares contra e a 
favor de sua presença. Waldir 
Maranhão se manteve impas-
sível ao clamor. 

Na mesma terça, Maranhão 
autorizou a ida de 17 deputados 
em “missões oficiais” ao exterior. 
As autorizações, feitas em ape-
nas uma leva, geraram críticas 
e especulações sobre ser uma 

manobra para “agradar” os alia-
dos. No dia 20 de maio, o PSD 
retirou o seu apoio ao processo 
contra Maranhão em tramitação 
no Conselho de Ética da Casa.

Mais um escândalo tomou 
as páginas quando o presidente 
interino da Câmara foi acusado 
de manter um “feudo” dentro 
de uma secretaria estadual no 
Maranhão. Segundo a repor-
tagem, ele teria sob seu “con-
trole uma das principais pas-
tas do governo do Maranhão: 
a Secretaria de Cidades e De-
senvolvimento Urbano (Se-
cid), constando os nomes de 
Nery e Eny de Jesus Maranhão 
Cardoso, ambas irmãs do de-
putado. Nery como chefe de 
Serviços de Contratos e Con-
vênios e Eny como assessora 
especial. Na mesma listagem, 
mais seis pessoas seriam doa-
doras da campanha de Waldir 
ao cargo de deputado nos ci-
clos eleitorais de 2010 e 2014.

Maio não terminaria sem 
que o termo ‘Maranhão’ apa-
recesse como o segundo mais 
bem colocado nos buscadores 
da web, perdendo apenas para 
a unidade da federação. Nova-
mente ‘O Globo’ apontava que 
o maranhense havia “mentido” 
à Justiça Eleitoral do Estado. Se-
gundo a reportagem, ele decla-
rou à Justiça que vendeu uma 
casa, na capital São Luís, para 
custear sua campanha de 2010, 
entretanto, o negócio não teria 
sido efetivado, e a proprieda-
de no bairro do Olho d'Água, 
comprada em 2003, ainda era 
do deputado e sua família.

Em meio a uma acusação 
e outra, o parlamentar deter-
minava, por vezes seguidas, li-
mitações nos pareceres favo-
ráveis à cassação do mandato 
de Eduardo Cunha. Maranhão 
determinou que o parecer do 
relator Marcos Rogério (DEM-

RO) se limitasse à imputação 
aprovada por parecer prévio 
de 1º de março. Cunha mentiu 
durante a CPI da Petrobras ao 
afirmar que não possuía contas 
no exterior, mas apenas seria 
beneficiário de fundos geridos 
por empresas de trustes.

Enquanto isso, o PSOL pro-
tocolava pedido de investigação 
sobre as contas de Waldir duran-
te a eleição de 2010. Ainda no 
cargo que se recusava a renun-
ciar, Maranhão buscava agora 
“regalias” como outra residên-
cia, com cozinheiro e copeiro. 
O Imparcial reportou à época 
que Maranhão havia recorrido 
informalmente à 4ª Secretaria 
da Casa para conseguir um novo 
imóvel, um que se adequasse 
à sua posição de presidente da 
Câmara dos Deputados. A resi-
dência oficial do cargo seguia 
ocupada pelo presidente afas-
tado, Eduardo Cunha.

Em visita ao Chile, para um encontro sobre transparên-
cia na gestão pública no Congresso do Chile, Waldir Mara-
nhão declarou que o Brasil precisa de uma reforma política 
urgente. Em post em uma rede social, Maranhão disse que 
a preocupação era tirar o país da crise econômica. A visita 
custou R$ 70 mil aos cofres públicos. 

 De volta ao Brasil, ele presidiu a sessão da Câmara do dia 
8 de junho, onde foram votadas matérias como a Proposta 
de Emenda à Constituição que prorroga a Desvinculação 
de Receitas da União até 2013. A primeira quinzena termi-
nou com Maranhão assinando a abertura de uma Comis-
são Especial de Dez Medidas Contra a Corrupção. A PL, de 
iniciativa popular, tem como objetivo reprimir a corrupção 
e a impunidade aos praticantes de atos ilícicos no serviço 
público do país. Além da aprovação no Conselho de Ética 
da Câmara da cassassão do mandato de Eduardo Cunha.

Após a aprovação, Maranhão retirou o que foi chama-
do de “manobra” para ajudar Cunha, uma consulta que, 
caso aprovada, permitiria à defesa de Cunha apresentar no 
plenário uma emenda para pena alternativa à cassação do 
mandato de deputado do presidente afastado.

O dia 22 de junho foi marcado pela abertura de um 
processo dentro do PP para expulsão de Waldir Mara-
nhão e pelo início da devolução dos pagamentos in-
devidos que Maranhão recebeu por mais de um ano 
da Universidade Estadual do Maranhão. Ao todo, os 
R$ 368 mil foram divididos em 26 parcelas. Um dia an-
tes, Waldir havia demitido o diretor da TV Câmara, que 
havia voltado de férias. A demissão ocorreu após a TV 
transmitir ao vivo parte de uma entrevista coletiva de 
Cunha, mas, segundo a assessoria de imprensa, esse 
não foi o motivo da demissão.

O feriado junino foi estendido por Waldir Maranhão 
na Câmara dos Deputados, ficando os deputados 12 dias 
de folga. Com o processo de expulsão do PP em anda-
mento, a desembargadora Simone Lucindo, do Distri-
to Federal, negou o pedido de Maranhão para voltar 
ao diretório estadual do partido. Em mais um recuo, 
Maranhão decide que haveriam sim sessões deliberati-
vas na Câmara no período. Ainda em junho, Maranhão 
anunciou a votação para um projeto que criaria a Co-
ordenação de Acessibilidade. 

Em julho, o presidente em exercício da Câmara se reuniu 
com o ex-presidente da República, Lula, em um encontro no 
Instituto Lula. Segundo a assessoria do Instituto, teria sido 
uma visita de cortesia. Em seguida, dia 3, o Supremo Tribu-
nal Federal autorizou a quebra do sigilo bancário de Waldir 
Maranhão. O ministro Marco Aurélio estava atendendo a 
um pedido feito pela Procuradoria-Geral da República. O 
relatório concluía que “No processo revelador da mencio-
nada petição, o procurador-geral da República, [...], argui a 
existência de fortes indícios, a apontarem que o deputado 
federal Waldir Maranhão, mediante recebimento de vanta-
gem indevida, teria atuado em diversas prefeituras, em favor 
de esquema fraudulento de investimentos nos regimes de 
previdência de servidores públicos municipais, concebido, 
supostamente, por Fayed Traboulsi”.

No último dia 5, o presidente interino da Câmara acei-
tou o pedido de impeachment contra o presidente interi-
no da República, Michel Temer. Maranhão declarou que 
só não havia dado o aceite ainda, por não ter recebido as 
indicações dos representantes da comissão. “A presidên-
cia desta Casa já assinou ato de criação (da comissão). Não 
se trata de inércia desta presidência. Faltam as indicações 
dos líderes partidários”, afirmou.

No dia seguinte, o procurador-geral da República, Ro-
drigo Janot, afirmou que a investigação contra Waldir Ma-
ranhão encontrou indícios de que o parlamentar faria ser-
viços como lobista em um esquema para fraudar fundos de 
previdência de servidores de diversas prefeituras. 

Chega-se, então, à última quinta-feira, quando Wal-
dir Maranhão marca a data de 14 de julho a votação para 
eleição de um novo presidente da Câmara dos Deputa-
dos. Eduardo Cunha renunciou ao cargo. 

Acontece que na noite do mesmo dia, os líderes da 
Câmara resolveram antecipar a votação para terça-fei-
ra. Porém, Waldir decidiu passar por cima da decisão do 
colégio de líderes e manteve a sessão de eleição do novo 
presidente da Casa para quinta-feira (14), às 16h. “De 
acordo com o regimento e a Constituição, a presidência 
tem a prerrogativa de assim o fazer e faremos”, explicou.

A avaliação é que, ao manter a sessão de quinta-fei-
ra, Maranhão trabalha com a possibilidade de não ter 
quórum e assim deixar a sucessão na Casa para agosto, 
prolongando sua permanência no cargo. O pepista dis-
se que haverá parlamentares suficientes para o pleito 
neste dia porque “os deputados querem participar da 
eleição”. “Tentam levar a sessão para quinta-feira para 
que ela não aconteça”, acusou o vice-líder do PMDB, 
Carlos Marun (MS).

As decisões de Waldir e do colégio de líderes foram 
publicadas. Maranhão, no entanto, diz que o que vale 
é a sua determinação e não explicou se a decisão do 
colégio de líderes será revogada formalmente ou sim-
plesmente ignorada. Marun aposta que a posição de 
Maranhão tem a influência do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que se reuniu recentemente com o 
pepista. “É uma atitude nefasta e covarde”, afirmou.

As desventuras de Waldir

Eu quero dizer, meu 
presidente querido, 

que continuarei sendo 
leal a sua pessoa 
como presidente 

dessa Casa

Waldir Maranhão
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Continuaremos firmes na luta em defesa do 
serviço público de qualidade, no combate 

aos maus gestores públicos e no respeito aos 
direitos dos trabalhadores do TCE do Maranhão

Nota do Sindaecema e Astce

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

O erro da ditadura foi 

torturar e não matar

21

Disparo do deputado Jair Bolsonaro (PSC-RJ), dando mais 
motivo para o processo que responde no Conselho de Ética 
da Câmara por apologia à tortura. Ele disse a frase no pro-
grama Pânico, da rádio Jovem Pan, na sexta-feira (8)e que 
não se arrepende de suas declarações

Sem alarde, o Tribu-
nal Regional Eleitoral 
do Maranhão (TRE) de-
cidiu pelo desmanche 
da zona rural de San-
ta Inês, desmembran-
do nada menos que 10 
povoados de seu territó-
rio e passando-os para 
Altamira do Maranhão. 
O ato traz sérios preju-
ízos eleitorais e finan-
ceiros a Santa Inês, que 
quase não conta mais 
com zona rural.

A decisão provocou rea-
ção na Assembleia Legis-
lativa, onde os deputa-
dos Adriano Sarney (PV) 
e Sousa Neto (PROS) pro-
metem debater o tema. O 
desmembramento vai re-
duzir os repasses federais 
de Santa Inês, que pode 
perder até vereador. O 
FPM vai sofrer redução, 
com o consequente rea-
justamento dos valores 
de Altamira. A ação foi 
proposta pelo PPS.

Filho de Maranhão 
pede parcelamento 
de valores devidos

PV sabatina pré-candidatos da Ilha

Mesa desarrumada
Além de companheiros de chapa em 2014, Waldir Ma-

ranhão e Eduardo Cunha tiveram uma relação tangida 
a sobressaltos na direção da Câmara. O que era apenas 
estremecimento de vice com o titular acabou estrangu-
lado de vez na votação do impeachment, que Waldir fi-
cou com Dilma, a pedido de Flávio Dino. 

Só figurativo
A melhor coisa que Waldir Maranhão poderia fazer era 

também renunciar, a exemplo de Eduardo Cunha, embora 
ambos não tenham nada de aparência quando o assun-
to é tática política dentro e fora da Câmara. Até a data 
da nova eleição, que Waldir havia marcado para quinta-
feira, os líderes decidiram,por conta e risco,antecipar. 

Delação explosiva (1)
Após a renúncia, interlocutores de Eduardo Cunha volta-

ram a bater na tecla da delação premiada. Se ela acontecerá, 
ou trata-se de um recado aos beneficiários de seu esquema 
só o tempo dirá ou pode ser chantagem de um ex-presi-
dente no desespero de salvar o mandato e escapar do pior.

Delação explosiva (2)
Seja como for, a ameaça de delação, por si só, já pro-

voca calafrios no plenário, entre a chamada bancada de 
Cunha. Vários deputados maranhenses estão entre que os 
teriam recebido “ajuda” para quitar dívidas de campanha 
e, por isso, tornaram-se fiéis seguidores do peemedebista 
defenestrado.

Quadro agravado
Segue internado no Hospital São Domingos o vereador 

Ivaldo Rodrigues, onde a equipe médica detectou um agra-
vamento de seu estado. Ele chegou ao hospital, na quar-
ta-feira, com fortes dores estomacais e agora os médicos 

Segurando a onda
Pelo jeito, o deputado Waldir Maranhão (PP) está segu-

rando a onda como presidente interino da Câmara. O titu-
lar Eduardo Cunha caiu estatelado e Waldir, bem ou mal, 
está no comando. Ontem, ele publicou, no Diário Oficial da 
Câmara, a convocação da eleição para o cargo de presiden-
te da Casa para a próxima quinta-feira e não terça, como 
os líderes de vários partidos haviam decidido à revelia de 
Waldir, anteontem, dia 7.

De acordo com o documento do presidente interi-
no, as inscrições serão feitas até às 12h do dia 14. Wal-
dir disse que, ao contrário do que os líderes decidiram, 
vai cumprir o Regimento da Câmara, que diz o seguin-
te: “se até 30 de novembro do segundo ano de mandato 
verificar-se qualquer vaga na Mesa, será ela preenchida 
mediante eleição, dentro de cinco sessões”. Resta saber 
se o que está na lei vai realmente valer. As manobras 
tem mostrado que o escrito é uma coisa e as barganhas 
internas são outras bem mais poderosas.

“A Presidência já tinha tomado a decisão de fazer a 
eleição na quinta e assim o será”, disse Maranhão, falando 
grosso. Um deputado do Maranhão disse não acreditar 
que ele tenha força para desfazer o ato dos líderes. Ten-
do força ou não, Waldir vai sobreviver ao vendaval como 
vice-presidente, seja qual for o eleito, cuja disputa já con-
tava ontem com quatro candidatos registrados: Fausto 
Pinato (PP-SP), Carlos Henrique Gaguim (PTN-TO), Car-
los Manato (SD-ES) e Marcelo Castro (PMDB-PI). No seu 
jeitão atabalhoado, Waldir vai saltando a fogueira,.que 

Três em um 

Três pré-candidatos a prefeito de São Luís participa-
ram de um encontro do PV na Alema e chegaram a posar 
para fotos. Mas tem um porém: a deputada Eliziane Gama 
foi eleita pelo PPS, mesmo partido que elegeu Wellington 
do Curso, hoje no PP. Portanto, nunca foram adversários. 

Thiago Maranhão pediu parcelamento em devolução de mais de meio milhão de 
reais relativos ao cargo que ocupava indevidamente no TCE entre 2013 e 2016

JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

Seis dos dez pré-candidatos 
anunciados para as eleições à 
Prefeitura de São Luís compare-
ceram a Sabatina Verde, evento 
promovido pelo Partido Verde, 
que teve a proposta de ouvir 
os planos dos postulantes ao 
cargo máximo para a capital.

Os convidados que com-

pareceram ao evento foram 
Rose Sales (PMB), Eduardo 
Braide (PMN), Wellington 
do Curso (PP), Fábio Câma-
ra (PMDB), Eliziane Gama 
(PPS), e João Bentivi (PHS). 
Esta foi a primeira oportuni-
dade que os pré-candidatos 
tiveram para debater ques-
tões voltadas, principalmen-
te, para o campo ambiental.

A sabatina aconteceu em 

dois blocos. O primeiro foi di-
vidido em cinco partes com 
cinco perguntas prontas para 
cada participante. Eles tinham 
cinco minutos para cada res-
posta. Entre os temas discu-
tidos estavam o novo Plano 
Diretor de São Luís, a Lei de 
Zoneamento, despoluição 
dos rios, tratamento a ani-
mais abandonados, metro-
polização, e outros.

O encontro foi mediado 
pelo deputado estadual Adria-
no Sarney, presidente do PV 
em São Luís, que ficou sa-
tisfeito com o resultado. “Os 
participantes que vieram pu-
deram expor o que pensam 
para a cidade. Uns citaram os 
outros, mas de forma muito 
coerente e educada, pensan-
do no que pode ser feito de 
melhor por São Luís”.

A Associação Contas Aber-
tas e o Instituto de Fiscaliza-
ção e Controle (IFC) são signa-
tários de representações para 
que se determine a apuração 
da existência de crime contra 
o patrimônio público e impro-
bidade administrativa no caso 
do filho do presidente (inte-
rino) da Câmara dos Depu-
tados, Waldir Maranhão (PP/
MA). O objetivo é dirigir as 
investigações não apenas ao 

Apoio de 
outras 
instituições

A
pós ser exonerado do 
cargo que ocupava de 
maneira fantasma no 
Tribunal de Contas do 

Estado do Maranhão (TCE/MA), 
Thiago Augusto Maranhão, filho 
do atual presidente da Câmara 
dos Deputados, Waldir Mara-
nhão (PP-MA), pediu o parce-
lamento na devolução de re-
cursos. Ao todo, o médico, que 
teve cargo no Tribunal por três 
anos, precisa devolver mais de 
meio milhão de reais.

O pedido para parcelamento 
na devolução dos recursos foi 
realizado ontem (7). A propos-
ta de Thiago Maranhão é dar 
uma entrada de R$ 235 mil e 
parcelar o restante em 24 ve-
zes de R$ 13.757,00. Dessa for-
ma, ao final de dois anos, o 
médico vai devolver cerca de 
R$ 565,2 mil ao Tribunal, que 
pode aceitar ou não o pedido. 
A decisão pode acontecer já 
na semana que vem.

Tão logo foi denunciado 
como funcionário fantasma, 
Thiago Maranhão foi exone-
rado do cargo e uma liminar 
concedida pelo juiz Douglas 
Martins em Ação Popular na 
Vara de Interesses Difusos e 
Coletivos de São Luiz (MA) im-
pôs a devolução dos salários e 
benefícios recebidos pelo mé-
dico ao longo de quase três 

anos. Determinou também o 
bloqueio de ativos financei-
ros e veículos do acusado até 
o limite de R$ 235 mil.

Thiago Maranhão foi no-
meado em 19 de novembro 
de 2013 como assessor do en-
tão presidente do TCE/MA, Ed-

mar Cutrim, com salário de R$ 
6.529,85. Ele também recebia, 
em todos os meses, auxílio-ali-
mentação no valor de R$ 800,00.

Segundo a denúncia, en-
quanto era remunerado por 
função comissionada de ex-
pediente diário em São Luís, 

o filho do presidente da Câma-
ra concluiu residência médica 
(2011-2014) no Rio de Janeiro, 
trabalha no Instituto Dante Pa-
zanezzi e ainda cursa pós-gra-
duação em São Paulo.

O Sindicato dos Auditores 
Estaduais de Controle Externo 
do Maranhão (Sindaecema) e a 
Associação dos Servidores do 
Tribunal de Contas do Estado 
Maranhão (Astce) organizaram 
um protesto que mobilizou os 
servidores do Tribunal de Con-
tas do Estado do Maranhão pela 
moralidade e transparência na 
gestão do TCE-MA.

Em nota, as entidades de 
classe disseram que o TCE-MA 
não pode ser utilizado como 
cabide de empregos para po-
derosos e protegidos, tampou-
co reduto eleitoreiro, e afir-
maram que continuarão na 
batalha pela transparência e 
moralidade do Tribunal, pois 
este é um desejo de toda so-
ciedade maranhense, que está 
ávida por um basta à corrupção.

“Continuaremos firmes na 
luta em defesa do serviço pú-
blico de qualidade, no com-
bate aos maus gestores públi-
cos e no respeito aos direitos 
dos trabalhadores do Tribunal 
de Contas do Estado do Ma-
ranhão”, disseram na nota o 
Sindaecema e a Astce.

acusado, ao conselheiro Ed-
mar Cutrim, que o nomeou.

De acordo com Associa-
ção Nacional dos Auditores 
de Controle Externo dos Tri-
bunais de Contas do Brasil 
(ANTC), a luta dos servidores 
é contra a prática de “apadri-
nhamento” que mantém na 
folha de pagamento do órgão 
de fiscalização familiares de 
políticos não concursados e 
que não cumprem jornada de 
trabalho, popularmente de-
nominados de “fantasmas”.

“A legitimidade do movi-

mento em repúdio a esse tipo 
de prática patrimonialista de-
corre das próprias competên-
cias constitucionais conferidas 
aos Tribunais de Contas pela 
Constituição Cidadã de 1988”, 
explica a entidade.

Dessa forma, entende-se que 
é dever do Tribunal de Contas 
fiscalizar todos os atos de pes-
soal, não podendo o próprio 
Tribunal se descontrolar, se 
desmandar em práticas que 
atentam contra a legalidade 
e a moralidade pública, pois 
disso provém sua autoridade 

moral para fiscalizar e julgar as 
contas dos gestores de todos os 
Poderes e órgãos do Estado do 
Maranhão e municípios.

 “A ANTC conclama os di-
versos segmentos da verdadei-
ra imprensa nacional, qualifi-
cada e comprometida com a 
defesa da moralidade pública, 
assim como faz um apelo ao 
povo maranhense, para que 
denunciem os desvios na ges-
tão pública e apoiem os Au-
ditores de Controle externo a 
garantir a justiça social”, ex-
plica nota da entidade.

Thiago Maranhão  
irá devolver  
valores recebidos



OPINIAO
São Luís, sábado, 9 de julho de 2016

www.oimparcial.com.br

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030

Classificados: 3212-2087

Seja um vendedor: 3212-2071 

Geral: aqui-ma@oimparcial.com.br

End.: Rua Assis Chateaubriand S/N- Renascença II - São Luís-MA - CEP: 65075-670

WhatsApp: (98) 991888267

facebook.com.br/oimparcialma

Twitter: @imparcialonline

Instagram: @oimparcial

Snapchat: impar.online

www.oimparcial.com.br

FALE CONOSCO - GRUPO O IMPARCIAL

EMPRESA PACOTILHA SA

Pedro Freire

Diretor-Presidente

pedrofreire@oimparcial.com.br

Pedro Henrique Freire

Diretor de Gestão e Novos Negócios

pedrohfreire@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Diretor de Redação

borges@oimparcial.com.br

Célio Sergio

Superintendente Producão

celiosergio@oimparcial.com.br

Retrato da
história

Curtiu...
Comentários dos internautas  de O IMPARCIAL. Faça  o seu! 
www.oimparcial.com.br ou em nossas redes sociais:
 www.facebook/oimparcialma -  WhatsApp 99188 8267

 NUNA NETO
 Documento já 

foi protocolado na 

Assembleia Legislativa 

do Maranhão na 

manhã de ontem pelos 

deputados Fernando 

Furtado (PCdoB) e 

Rafael Leitoa (PDT), 

autores da CPI. Assunto 

será lido e publicado 

ainda no expediente 

de hoje, com trabalhos 

previstos para 

começarem na próxima 

semana.

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

www.oimparcial.com.br

Ano LXXXIX  Nº 34.319

www.oimparcial.com.br
CAPITAL E INTERIOR R$ 2,00     

 

Alta  04:17 5.1m 

Baixa 10:41 1.6m

Alta 16:51 5.2m 

Baixa 23:04 1.5m

  Marés   Giro

A presidente do TJ, desem-
bargadora Cleonice Freire, ho-
mologou, ontem, o resultado do 
concurso público para a carreira 
da magistratura no Poder Judi-
ciário estadual.

  Bastidores
 A presença de uma maloca de ín-
dios nas galerias da Assembleia 
Legislativa do Maranhão chama 
mais atenção pela forma inusita-
da deles protestarem do que pelas 
reivindicações.

  #pdv
O Cineclube Amarcord, do 

Cine Praia Grande, vai exibir em 
Sessão única, terça-feira (14), às 
20h – o clássico Saló, ou os 120 
dias de Sodoma, uma produção 
franco-italiana de 115min.

Tiro Livre

Amigos, apesar da campa-
nha razoável que faz no Brasi-
leiro, o Sampaio Corrêa continua 
assustando sua torcida, mesmo 
nos jogos em que sai de campo 
com resultado positivo.

Brasília-DF

O acordo entre o presidente 
em exercício, Michel Temer, e os 
parlamentares para acalmar a base 
aliada e tentar melhorar o clima po-
lítico no Congresso corre sério risco 
de terminar na “bacia das almas”.

EXEMPLAR  DE  ASSINANTE  

 PARCERIA : Apresentado projeto de melhoria 
do abastecimento d'água para São Luís

Documento já foi protocolado na Assembleia Legislativa do Maranhão na manhã de ontem, pelos deputados Fernando Furtado (PCdoB) e Rafael Leitoa (PDT), 
autores da CPI. Assunto será lido e publicado ainda no expediente de hoje, com trabalhos previstos para começarem na próxima semana.

POLÍTICA 3

Pedida CPI da Saúde  

QUINTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2015

José 

CIAL ESPE

to das custas judiciais. POLÍTI

29 deputados querem investigar irregularidades na Secretaria de Saúde 

...do outro lado, crianças sem área de lazer se divertem em meio ao lixo, o comércio e moradias acanhados, populares que 
reclamam da falta de segurança e que ninguém caminha ali. Partes da "serpente" também estão lá, esquecidas no mato. 

URBANO

CONCURSO: 2 mil vagas 
com salários de R$ 2.200

O outro lado da LagoaO outro lado da LagoaO outro lado da Lagoa

 Campeonato de Estreantes 
em Culturismo e Musculação 
acontece amanhã na AABB  

Porto do  Itaqui bate recordes. 
Lucro no primeiro semestre 

chega a R$ 31 milhões 

Projeto Alter-Cidades  tem o 
Centro Histórico de São Luís 
como base de investigação

ENTREVISTA

Enquanto, de um lado da Lagoa da Jansen, a população desfruta de boa área de lazer, bares e moradias de alto 
padrão, com calçadão limpo e seguro para caminhadas e a "serpente" flutua tranquila no espelho d'água...

DIEGO CHAVES HONORIO MOREIRA
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SUPERESPORTES 5

Ministro das Cidades, Gilberto Kassab, fala com exclusividade a O Imparcial sobre sua vinda hoje em São Luís  
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Um poder agonizante

JOSÉ  LEMOS
PROFESSOR, COORDENADOR DO 
LABORATÓRIO DO SEMIÁRIDO 
(LABSAR) NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO CEARÁ

“Ciências Jurídicas”? No Brasil?*

A Escola de Música do Estado do Maranhão “Lilah Lisboa de Araújo” foi inaugurada em 
13 de maio de 1974, E é uma instituição ligada à Secretaria de Estado da Cultura. Após ter 
funcionado em três prédios diferentes (dos quais só o terceiro era próprio) desde o dia 18 de 
Abril de 2001, passou a ter como endereço um sobrado do século XVIII, situado na Rua da 
Estrela, Centro Histórico de São Luís, ex-residência da professora de piano Lilah Lisboa de 
Araújo, que empresta seu nome à Escola. Nestes 41 anos, a Emem tem exercido um papel 
fundamental na vida musical maranhense, preparando várias gerações de músicos e artistas, 
educadores que hoje atuam em diferentes áreas que são beneficiados com a oportunidade de 
reciclagem e aperfeiçoamento, que ela oferece através de suas “Semanas”, Cursos, Seminários, 
Workshops, Exposições Didáticas, entre outros, sem falar nos incontáveis Concertos e Recitais 
realizados ao longo de todo o ano, sempre gratuitos e abertos à comunidade.

Afastado da Presidência da Câmara 
dos Deputados e do mandato de parla-
mentar por ordem do Supremo Tribunal 
Federal, réu em dois inquéritos da Ope-
ração Lava-Jato e alvo de diversas inves-
tigações, Eduardo Cunha resiste a todas 
as pressões. E leva consigo a Câmara, pa-
ralisada por esse imbróglio que se arrasta 
há nove meses. Em uma situação absolu-
tamente esdrúxula na política nacional, 
o deputado peemedebista dá mostra de 
que pretende levar às últimas consequên-
cias a batalha para permanecer no cargo.

Pouco importa se o apego à cadeira da 
presidência do plenário paralise o Legisla-
tivo federal por tempo indefinido, monte 
uma trincheira com o Ministério Público 
Federal e obrigue a mais alta Corte de Jus-
tiça a tomar decisões delicadas, sob risco 
de ferir o preceito constitucional de in-
dependência entre os poderes da Repú-
blica. Nas três ocasiões em que delibe-
raram sobre Cunha nos últimos meses, 
os ministros do Supremo decidiram por 
unanimidade em desfavor do deputado. 

Ainda assim, contra tudo e contra todos, 
o parlamentar resiste.

O impasse em torno de Cunha jogou 
um poder da República no atoleiro. Mes-
mo acuado, Cunha mantém uma rede de 
aliados dispostos a tumultuar os trabalhos 
na Câmara e o processo em curso con-
tra o peemedebista. Ontem, o deputado 
federal Ronaldo Fonseca (Pros-DF) fez a 
sua parte na Comissão de Constituição e 
Justiça. O relator do caso na CCJ defen-
deu suspender a sessão do Conselho de 
Ética que aprovou a cassação de Eduar-
do Cunha em 14 de junho, sob a alegação 
de um suposto “efeito manada” que teria 
ocasionado a mudança de voto de inte-
grantes do colegiado. A reação foi ime-
diata. Houve parlamentar que conside-
rou “pífia” a argumentação de Fonseca.

Independentemente do mérito do re-
latório na CCJ, o fato é que Cunha e sua 
trupe conseguiram o que tramavam: pro-
crastinar o desfecho dessa narrativa ro-
cambolesca, que em nada contribui para 
o interesse público. Com tantas idas e vin-

das e um recesso branco à frente, já se fala 
de que o destino de Cunha será selado 
apenas em agosto. A essa altura, a nove-
la parlamentar estará perto de comple-
tar um ano. É tempo por demais precioso 
para ser desperdiçado.

O desgaste institucional provocado por 
Eduardo Cunha é alimentado pelo presi-
dente interino da Casa, Waldir Maranhão 
(PP-MA). Sem qualquer respaldo político 
para conduzir o andamento legislativo e 
claramente orientado pelo padrinho polí-
tico, Maranhão é incessantemente ques-
tionado por seus pares. Esse ambiente de-
flagrado acentua a paralisia na Câmara 
dos Deputados, em um momento dramá-
tico da vida nacional, quando o governo 
de Michel Temer e a sociedade brasileira 
esperam medidas decisivas para retirar 
o país da mais grave crise econômica da 
história. Não interessa a ninguém ter um 
poder republicano agonizante em praça 
pública. Exceto àqueles que insistem, a 
todo custo e contra todas as evidências, em 
perpetuar uma atuação política errática.

No método científico buscamos enten-
der fenômenos que tem comportamento 
sistemático, descreve-los e, em muitos ca-
sos, buscar reproduzi-los. Sempre tentando 
encontrar instrumentos para tornar a nossa 
vida terrena mais interessante.

Para aprender a usar o método cientifico 
precisamos de muitas horas de estudo ao lon-
go de uma vida inteira. Precisamos nos lapi-
dar numa ou mais áreas de conhecimentos 
para entender como os fenômenos aconte-
cem nessas áreas. Em geral precisamos ter 
um bom treinamento em  ciências estatísticas 
que nos instrumentalizam para o desenho de 
experimentos, sua condução, coleta de da-
dos, análise, interpretação e, finalmente, fazer 
o que conhecemos como inferência. Tentar 
generalizar de forma mais ampla, os resulta-
dos que encontramos. Essa é a parte crucial 
do método científico, levar com segurança 
esses resultados para grupos mais amplos. 

Para a descrição de fenômenos científicos, 
portanto, não vale “achar” que ele aconte-
ceu ou acontecerá de uma forma ou de ou-
tra. Vale provar que ele ocorrerá, com uma 
elevada probabilidade (usando a estatística 
como instrumento de apoio) numa determi-
nada direção. Neste aspecto o cientista busca 
se cercar da menor probabilidade possível 
de errar. Possibilidade que, evidentemente 
existe. E aí tem nomenclaturas para classifi-
car os erros que o tomador de decisão pode 
incorrer. No geral há duas possibilidades de 
errar. Ele pode definir  como verdadeiro um 
achado que é falso.  Ou pode rejeitar algo 
que é correto, como se  falso fosse. 

Estas duas possibilidades de erros po-
dem estar fortemente associadas a eventu-

ais equívocos na condução do experimento 
cientifico. Equívocos que podem ser debita-
dos na conta de um não preparo adequado 
do pesquisador na ciência em que o traba-
lho se desenvolve, ou mesmo nos caminhos 
que escolheu. O fato é que, em qualquer das 
possibilidades listadas, poderá provocar es-
tragos ao fazer recomendações com base em 
algo que não estava suficientemente anco-
rado em fundamentos mais rígidos.

O método cientifico  independerá, ou 
dependerá minimamente, de opiniões, ou 
vontades pessoais, estado de espirito, humor, 
tendência politica, fundamentação ideoló-
gica do pesquisador. Embora não seja total-
mente “neutro” no sentido lato do termo, o 
método cientifico deve tentar ficar distante 
dessas “contaminações”.

Uma mulher que engravide, por exem-
plo, dentro de nove meses dará à luz  uma 
criança, se tudo acontecer normalmente, ou 
o fará precocemente se ela for acometida 
de algum problema durante a gravidez. No 
final do período nascerá uma criança que 
será do sexo masculino ou feminino. Não 
tem como ser diferente.

Uma semente que esteja em perfeita ca-
pacidade de germinação, colocada no solo 
com umidade e calor, brotará um vegetal que 
o cientista que a estuda saberá em quanto 
tempo acontecerão as diferentes etapas do 
seu desenvolvimento.

Um objeto que se desprenda de uma 
parte elevada, sempre se projetará na di-
reção da terra. O fazedor de ciências que 
souber o peso do objeto, a composição at-
mosférica, a força dos ventos, a altura em 
que o objeto se desprende saberá dizer com 
rigor em quanto tempo ele alcançará o solo 
e com que impacto.

Esses três fenômenos simples, que fazem 
parte do nosso cotidiano foram escolhidos a 
propósito. Imagine-se que para explicá-los 
fosse necessário  se reunirem onze (o núme-
ro precisa ser impar para não haver empa-
tes) pessoas altamente remuneradas  para 

discutirem, em longas e intermináveis reu-
niões, com base num relato de 500 ou mais 
folhas escritas e lidas por  um deles ao “dar 
o seu voto” para explicar que a mulher não 
dará à luz em nove meses, que a semente 
não germinará, ou se o fizer, não produzirá 
no tempo previsto, ou que o objeto lançado 
das alturas “cairá para cima”. Parece surreal 
essas proposições? São mesmo. Mas no nosso 
Judiciário acontecem coisas assim: Surreais.

Os Deputados, Senadores, Presidente da 
República, Ministros e Secretários de Esta-
do, Governadores  no Brasil, seres humanos 
como todos nós e, nesta condição passiveis 
de cometerem erros, não podem ser avalia-
dos pela sociedade que lhes paga a conta. 
Podem conversar à vontade às escondidas, 
tramarem enriquecimento ilícito, pilha-
gem dos cofres públicos. Caso alguém ouse 
gravar as suas tramas, essas conversas não 
valerão como provas contra eles à luz das 
“Ciências Jurídicas” praticadas no Brasil. 
Justo  essas pessoas que deveriam ser vi-
giadas de perto por todos nós diuturna-
mente, que lhes pagamos as contas, tem 
as provas contra eles refutadas se não ti-
verem sido ajuizadas previamente pelos 
“cientistas” abrigados em togas. Estamos 
diante de uma “ciência” que se manifesta 
de forma totalmente antagônica ao que 
se espera de algo que mereça este nome. 
Renegando provas que podem esclarecer 
um fenômeno que está à vista.  Alguém 
fica rico de repente e não pode ter con-
tra si provas de enriquecimento ilícito se 
elas forem coletadas sem  a devida chan-
cela desses Senhores vetustos, que usam 
expressões não entendíveis pelos mortais 
comuns e que manifestam votos ancora-
dos em intermináveis relatos recheados de 
expressões rebuscadas que ninguém enten-
de. A eles parece pouco importar qual dos 
dois tipos de erros estão cometendo. Tanto 
que dormem tranquilos cientes que as suas 
contas bancárias estão  sendo generosamen-
te abastecidas pelos impostos que pagamos 

Uso do farol baixo em rodovias 
é obrigatórios a partir de hoje 

Cristiano Lacerda: Mais um meio de ganhar dinheiro. 
Eita Brasil. País da corrupção, tantas leis para esses caras 
criarem, mas só criam besteira para rebentar o lado mais 
fraco. Ssó quero saber é até onde vamos chegar, porque 
todo dia é uma novidade nesse país chamado Brasil.

Leonardo Viegas: Aumentar segurança é concluir dupli-
cação, tapar os buracos e sinalização das rodovias. Isso 
sim é segurança, o resto é arrecadação de multa.

Josiel Mariano: Se nem à noite tem um monte de pessoas 
que não ligam, imagina de dia. Se realmente tiver alguém 
para multar, o que não vai faltar é multa!!

Investigação aponta fraude no
fraude no futebol do maranhão 

Raone Silva: Isso não é novidade para ninguém. Acontece 
em geral. É uma lavagem de dinheiro só o fato de esses 
jogadores ganharem um rio de dinheiro enquanto o tra-
balhador brasileiro ganha um um péssimo salário que dá 
mal pra comer. Por isso que não temos uma saúde, edu-
cação, segurança, infraestrutura, enfim uma qualidade 
de vida pra todos nós. Isso também está acorrendo com 
a corrupção na política atual.

Paulo Henrique Lima: Isso é coisa de outro mundo? Até 
parece que o futebol do MA não tem fraudes.

Jocilena Rodrigues: Cada dia que passa perdemos o que 
nos faz buscar um futuro melhor: a “ESPERANÇA”. Infe-
lizmente, em todos os seguimentos do mercado de tra-
balho há fraudes. 

César Chaves: O futebol Brasileiro tem se constituído 
numa verdadeira fraude.

Deputado Eduardo Cunha renuncia à 
presidência da Câmara dos Deputados?

Paulo Henrique Lima: Simplesmente uma estratégia na 
tentativa de salvar o mandato. Ele renunciou o que ele 
não exercia de fato, ou seja, a presidência da casa já era 
de fato considerada causa perdida. O que ele tá tentando 
é nada mais nada menos salvar o mandato. Um dos pio-
res bandidos no meio da política brasileira, lamentável 
em termos políticos dessa natureza.

Rodrigo Alessandro: Mais uma manobra para se salvar... 
Valdir aceitou ou iria aceitar uma denúncia contra temer! 
Cunha renunciando Valdir sai, e também Cunha tem mais 
uma chance de se salvar! Simples! Continua deputado 
com todas as regalias!
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Este processo que hoje foi concluído 
é fruto de planejamento e de um 
profundo estado dos sistemas de 

transporte, que começou já em 2013

José Joaquim,
vereador

DA REDAÇÃO

O
s consórcios Central, 
Via SL e Upaon-Açu e 
a Viação Primor foram 
declarados vencedo-

res da licitação do sistema de 
transportes de São Luís. Cada 
uma das empresas deverá ope-
rar um dos quatro lotes defini-
dos pelo edital. A sessão pública 
de habilitação, última fase no 
certame que escolhe as empre-
sas que vão operar o sistema, 
foi realizada na tarde de ontem 
(8), no auditório da Secretaria 
Municipal de Turismo (Setur). 

A ação é considerada histó-
rica para o sistema de transpor-
tes de São Luís, que nunca havia 
passado por um processo desse 
tipo. A licitação estabelece pa-
drões de qualidade para o siste-
ma, que precisarão ser cumpridos 
pelas empresas vencedoras, bem 
como mecanismos de fiscaliza-
ção e cobrança para a garantia 
efetiva das melhorias. 

Os padrões estabelecidos 
pelo edital farão parte do con-
trato celebrado entre as empre-
sas e a Prefeitura de São Luís e 
terão que ser cumpridos pelas 
empresas vencedoras. A redu-
ção da média de idade da frota 
para, no máximo, cinco anos; a 
substituição gradativa da frota 
por veículos com ar-condicio-
nado, sendo 20% da frota já nos 
primeiros meses de contrato; a 
introdução, no sistema, de ôni-
bus biarticulados; e acessibili-
dade em toda a frota são algu-
mas dessas melhorias.  

Histórico

O edital de licitação do trans-

Centra (Ratrans e Taguatur)

Centro Histórico,Pedrinhas,Nova República,Vila Maranhão, Quebra-Pote, Coqueiro, Cajueiro,Rio dos Ca-
chorros, Estiva, Distrito Industrial, Maracanã, Vila Sarney, Bequimão, Alemanha, Liberdade, Caratatiua, 
Bom Milagre, Fé em Deus, Vila Embratel, Sá Viana, UFMA, Vila Bacanga, Inhaúma, Bonfim, Anjo da Guarda, 
Porto do Itaqui,Monte Castelo,Vila Nova,Gapara, Argola e Tambor, Ilha da Paz, Vila Isabel,Fumacê,Zona 
Rural I.Arraial, Itapera, Rio Grande, Tinaí/Cinturão Verde, Piancó,Coroado, Coroadinho,São Raimundo, 
Santa Cruz, Vera Cruz, Santo Antonio, Parque Timbira, Tibiri,Pão de Açúcar, Vila Luizão.

 Via SL (100 Expresso e Rei de França)

Angelim, Pedra Caída, Vila Itamar, Tibiri, Cohab, Cohatrac I, Cohatrac II, Cohatrac III, Cohatrac IV, Co-
hatrac V,Pequizeiro,Forquilha,Parque dos Nobres,Areinha,Vila Palmeira,Radional,Cutim, Outeiro da 
Cruz, Parque Amazonas, Pirapora, Parque Universitário, João Paulo,Cajupe, Santa Bárbara, Tajipu-
ru, Ipem Turu, Vila Esperança,Vila Lobão.

 Upaon-Açu (Autoviaria Matos, Viper Transportes, Viaçao abreu, Patrol, Viação Aroeiras e  Planeta)

Rodoviária, Janaína, Santa Clara, São Bernardo, João de Deus, Cidade Olímpica, Cidade Operária, 
Jardim América, Vila Brasil, UEMA, Geniparana, José Reinaldo Tavares, Aurora, Jardim Alvorada, 
São Raimundo, Vila Esperança,Popular Ipase.

  Viação Primor (Primor)

Alto do Angelim, Vila Funil, Ponta do Farol, Ponta da Areia, Cohafuma, Vinhais, Quitandinha, Grand 
Park, Cohama, Cohaserma, Cantinho do Céu, Calhau, Alto do Calhau, Olho D’água, Parque Athenas, 
Residencial Primavera, São Francisco, Vicente Fialho, Habitacional Turu, Sol e Mar, Divinéia, Igaraú, 
Santa Rosa,Coheb.

O secretário municipal de 
Trânsito e Transportes (SMTT), 
Canindé Barros, avaliou como 
positivo o resultado final do pro-
cesso licitatório. Segundo Bar-
ros, as medidas que constam 
no edital serão cobradas logo 
de imediato. Umas destas é a 
retirada de circulação dos veí-
culos com mais de cinco anos, 
cumprindo o edital.

“Estes são veículos con-
siderados agora em desuso e 
que devem sair de circulação 
a partir da assinatura do con-
trato”, disse. Outro ponto que 
consta no edital é a instalação 
de ar condicionado em todos 
os novos veículos que se so-

marem à frota, a partir da as-
sinatura dos contratos com as 
ganhadoras da licitação.

Canindé Barros ressalta 
que a frota recebida em 2013 
tinha em média oito anos. Na 
atual administração, cerca de 
40% da frota foi substituída, 
baixando esta média para seis 
anos. “Este ainda é um número 
alto, por isso vamos fazer cum-
prir o que reza o edital. Ônibus 
com mais cinco anos não vão 
compor o sistema. Todos se-
rão gradativamente adaptados 
às normas”, garantiu Barros.

Devem ser retirados da frota 
cerca de 200 veículos com idade 
superior a 10 anos. “Esse veícu-

los retirados devem ser repostos 
imediatamente para não onerar 
a frota. As empresas devem se 
preparar, pois todas as adequa-
ções serão rigidamente cobradas”, 
enfatizou o secretário Barros.

O cumprimento de horários 
dos ônibus é outro aspecto esta-
belecido pelo edital que será co-
brado em fiscalização da SMTT. 
“Por meio do GPS, vamos saber 
que horas os ônibus saem, por 
onde trafegam e assim teremos 
controle de todas as linhas e de 
quando passarão nos terminais. 
Será mais fácil a fiscalização”, 
informa Canindé Barros.

A fiscalização será realizada 
a partir da vigência do contrato 

e se dará por meio do Centro 
de Controle Operacional (CCO) 
que vai monitorar todo o siste-
ma de transporte. Entre as san-
ções aplicadas aos empresários 
que descumprirem as normas 
estão notificação, multas e até 
a perda da concessão da linha.

“A licitação foi feita para que 
possamos cobrar dos empre-
sários um melhor serviço de 
transporte coletivo, o que an-
tes era impossível. Vamos re-
alizar uma fiscalização rígida 
pela qualidade do transporte, 
pelo cumprimento das nor-
mas e para o benefícios da 
população que utiliza o servi-
ço”, concluiu Canindé Barros.

Prefeitura conclui licitação 
do transporte de São Luís

A ação é considerada histórica para o sistema de transportes de São Luís, que nunca havia passado por um processo desse tipo. 
Os consórcios Central, Via SL e Upaon-Açu e a Viação Primor foram declarados vencedores da licitação do sistema de transportes de São Luís

Padrões de qualidade serão fiscalizados, afirma SMTT

porte público foi lançado pelo 
prefeito de São Luís, Edivaldo 
Holanda Júnior, em maio deste 
ano. O prefeito também desta-
cou as melhorias no transpor-
te de São Luís que devem ser 
realizadas a partir da licitação. 
“Este processo que hoje foi con-
cluído é fruto de planejamento 
e de um profundo estado dos 
sistemas de transporte, que co-
meçou já em 2013, nas primei-
ras semanas da nossa gestão. 
Nenhum outro gestor muni-
cipal tinha conseguido avan-

çar com o processo de licita-
ção do sistema de transportes 
e hoje, com a conclusão deste 
processo, São Luís poderá ter 
este serviço com a qualidade 
que merece”, disse Edivaldo. 

A licitação também alcança 
a manutenção e gerenciamen-
to dos terminais rodoviários 
da capital, que permanecerão 
sob supervisão da Secretaria 
Municipal de Trânsito e Trans-
portes (SMTT).

O membro relator da Co-
missão, Andros Renquel Melo, 

destacou a transparência e lisu-
ra do processo. “Todos os atos 
do processo são públicos e de 
fácil acesso no site da Central 
Permanente de Licitação. Te-
mos agido com a maior lisura 
possível,  sempre notificando 
as empresas e respeitando as 
decisões judiciais. É um proces-
so que foi apresentado ao Judi-
ciário, ao Tribunal de Contas, 
à OAB, foi alvo de audiências 
públicas, então ocorreu den-
tro da legalidade e com toda a 
transparência possível”, desta-
cou Andros Melo.

Sessão

A primeira sessão pública do 
certame foi realizada no dia 12 
de maio, no salão nobre da Fe-
deração das Indústrias do Estado 
do Maranhão (Fiema) e consistiu 
na abertura dos envelopes con-
tendo as garantias de propostas 
e as propostas comercial e técni-
ca. Na ocasião, foi feita a análise 
preliminar e todos os licitantes 
atestaram e deram vista aos do-
cumentos dos envelopes.

Após a sessão, as propostas 
foram analisadas de forma mais 
detalhada pela comissão de li-
citação e pela equipe técnica da 
SMTT. A partir dos critérios esta-
belecidos pelo edital, as empresas 
foram declaradas classificadas 
ou não classificadas. O resultado 
pôde ser analisado pelas empre-
sas licitantes durante o período 
de recursos e contrarrazões e em 
seguida, foi submetido a nova 
apreciação da comissão técnica. 
A classificação da primeira fase 
havia sido divulgada na quinta-
feira (30 de junho) no site da Pre-
feitura de São Luís.

A última fase que escolheu as empresas foi realizada na tarde de ontem, no auditório da Secretaria Municipal de Turismo 
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 Mega operação

As investigações se 
iniciaram há cerca de dois 
meses e se apoiaram nos 
inquéritos instaurados 
nas delegacias dessas 
áreas vistoriadas. O ponto 
de partida do trabalho 
policial foram os ataques 
a ônibus, ocorridos em 
maio. “Naquela ocasião 
fizemos mapeamento 
das áreas e identificação 
dos envolvidos. Com 
esse trabalho mais 
intensivo pretendemos 
diminuir o poder de 
ação e desarticular as 
quadrilhas”, reiterou 
Armando Pacheco. 
Participaram da operação 
‘Gualterio’ equipes das 
Delegacias Especiais da 
Cidade Operária, Cidade 
Olímpica, do Maiobão e 
da cidade de São José de 
Ribamar; e delegacias 
do Turu, São Cristóvão, 
Coroadinho e Parque 
Vitória. Da Polícia Militar 
atuaram o Comando de 
Policiamento de Área 
Metropolitano (CPAM) I, 
II e III. 

Redução de índices

O trabalho e a integração das polícias Civil e Militar estão 
resultando em prejuízos para as organizações criminosas 
e maior segurança para os cidadãos maranhenses. Como 
resultado desse trabalho, os primeiros seis meses de 2016 
seguiram a tendência do mesmo período do ano anterior e 
registraram diminuição de 18% no número de Crimes Violentos 
Letais Intencionais (CVLI) na região metropolitana de São 
Luís, segundo dados da Secretaria de Estado da Segurança 
Pública (SSP). Se confrontados com o ano de 2014, os números 
são ainda mais expressivos, já que o comparativo do primeiro 
semestre entre os dois anos apresenta queda de 20%.
“A escala na prática de delitos é decrescente. Vem caindo 
significativamente. É uma consequência do uso dos novos 
equipamentos concedidos pela gestão do governador Flávio 
Dino às polícias”, ressaltou o secretário Jefferson Portela.

TRÂNSITO

‘Operação Gualterio’ prende 14 suspeitos

CONCURSOS
MARANHÃO

SAÚDE

Divulgada lista de aprovados 
para cargos da saúde

Fiocruz vai abrir mais de 
100 vagas até agosto

Mais dez escolas 
reconstruídas 

Hoje serão entregues 10 escolas localizadas nas cidade de Axixá, Caxias, 
Matinha, Riachão, Timbiras, São Luís e também em Codó e Itapecuru

U
ma nova fase para milha-
res de estudantes mara-
nhenses se inicia hoje 
com a entrega de dez 

escolas completamente refor-
madas pelo Programa ‘Escola 
Digna’, do Governo do Estado. 
As entregas serão realizadas 
nas cidades de Axixá, Caxias, 
Matinha, Riachão, Timbiras, 
São Luís e também em Codó e 
Itapecuru, estes dois últimos 
municípios possuem escolas 
quilombolas que foram total-
mente recuperadas, algo iné-
dito na gestão estadual. Esta é 
a segunda fase de inaugurações 
realizadas pelo Estado, que em 
junho entregou cerca de 30 es-
colas reconstruídas.

O Centro de Ensino Olegá-
rio Bispo, que fica dentro da 
área quilombola do município 
de Itapecuru, e atende 264 alu-
nos de cinco comunidades, do 
Ensino Fundamental e Médio 
nos três turnos, é uma das uni-
dades que nunca havia passa-
do por reforma do Governo do 
Estado e funcionava de forma 
improvisada. 

Na unidade, oito salas de 
aula receberam novas insta-
lações hidráulicas e elétricas, 
poço artesiano de água potável, 
pintura, lajotas, ventiladores, 
banheiros e cantina totalmen-
te reformados. O investimen-
to total do Governo do Estado 
foi de R$ 824.136,39 e só não 
pôde contemplar a escola com 
ar condicionado porque a rede 
elétrica do município ainda não 
suporta o equipamento.

“O clima é de ansiedade. 
Uma verdadeira realização de 

sonhos para alunos e pro-
fessores que conviviam dia-
riamente com o descaso 
de outros governos”, rela-
ta Nilza Lima, professora 
de História no Centro de 
Ensino quilombola. 

“Itapecuru se sente 
privilegiada de ter duas 
escolas reformadas pelo 
Governo do Estado. É vi-
sível no olhar de cada alu-
no a felicidade de ver suas 
escolas ganhando novos 
pisos, pinturas, telhados 
e ar condicionado”, con-
ta, animada, a gestora Re-
gional de Educação, Maria 

Lúcia Machado.
As obras são coorde-

nadas por meio das Se-
cretarias de Estado da In-
fraestrutura (Sinfra) e da 
Educação (Seduc), que exe-
cutam o Programa ‘Esco-
la Digna’. Até agora, já são 
cerca de 40 escolas total-
mente reconstruídas e en-
tregues à comunidade e 
outras 282 que receberam 
manutenção. A estimati-
va do Governo do Estado 
é beneficiar, com algum 
tipo de intervenção, todas 
as escolas do Ensino Mé-
dio até 2018.

Escolas com novas estruturas resultam em melhores condições para o aprendizado dos alunos

Prisão de 14 pessoas e mais 
de 40 mandados de busca e apre-
ensão verificados e cumpridos 
foram o resultado da operação 
realizada pelas polícias Civil e 
Militar, na madrugada de on-
tem. Intitulada de ‘Gualterio’, 
a ação mobilizou 400 policiais 
para o combate a organizações 
criminosas na região metropo-
litana de São Luís. 

O delegado titular da Supe-
rintendência de Polícia Civil da 
Capital (SPCC), Armando Pache-
co, avaliou como positiva a ope-
ração. “Tivemos um resultado 
dentro do esperado e perigosos 
agentes do crime estão, agora, 
fora de circulação. Atribuímos 
o sucesso da ação ao planeja-
mento que tem garantido sig-
nificativo índice de resolutivi-
dade dos casos. Vamos manter 
essa estratégia para impedir a 
criminalidade”, disse.

Nesta etapa, foram alvo da 
ação o município de São José 
de Ribamar e os bairros Cida-
de Olímpica, Maiobão, Jardim 
Tropical, Recanto dos Pássaros, 
Vila Janaína, Santa Efigênia, Ci-
dade Operária, Vila Brasil, João 
de Deus, Santo Antônio, São Ber-
nardo, Coroadinho (Morro do 
Zé Bombom), Turu (Santa Rosa 
e Jardim Eldorado), Divineia, 
Vila Matões e Vila Alonso Cos-
ta – em São Luís.

Todos os presos, segundo 
o delegado, são integrantes de 
grupo criminoso que age na 
Grande Ilha. Os detidos foram 
autuados por porte ilegal de 
arma de fogo, tráfico de dro-
gas, formação de quadrilha, cri-
me organizado, entre outros. A 
polícia averigua a origem das 

‘Gualterio’ em alusão à Filip-
po Antônio Gualterio, senador 
italiano do século XVII. Foi ele 
que, pela primeira vez, verifi-
cou e mencionou o início de or-
ganizações criminosas. Diante 
desta verificação, ele formulou 
uma lei, em 1851, reprimindo 
a conduta com características 
de máfia e crime organizado.

armas, drogas e outros mate-
riais apreendidos. A operação 
contou com 170 policiais civis, 
sendo 31 delegados e cerca de 
200 militares que se revezaram 
nas buscas nos bairros desta 
primeira etapa.

O superintendente da SPCC 
pontua que a atuação integrada 
das forças de segurança públi-

ca tem sido muito importante 
e se repetiu em outras opera-
ções. “O relacionamento en-
tre as polícias no Maranhão é 
excelente e essa parceria será 
mantida e estendida a outras 
ações, tendo como foco a ga-
rantia da segurança ao cida-
dão”, enfatizou Pacheco.

A operação foi batizada de 

 Cúpula da SSP apresenta suspeitos presos na Operação Gualterio 

Uma verdadeira 
realização de sonhos para 
alunos e professores que 
conviviam diariamente 

com o descaso de outros 
governos

Nilza Lima, professora de História 
no Centro de Ensino quilombola.

A Empresa Maranhen-
se de Serviços Hospitalares 
– Emserh, divulgou nesta 
sexta-feira, 8, o Resultado 
Final do Processo Seletivo 
Público Nº 003/2015 de 30 
de dezembro de 2015, para 
os cargos de Ensino Supe-
rior. Com a divulgação des-
ta lista, a Emserh finaliza a 
etapa de divulgação de re-
sultados.

O seletivo foi realizado pela 
Emserh para suprir 7.902 vagas 
em hospitais e Unidades de 
Pronto Atendimento, que se-
rão distribuídas nas regionais 
de saúde de São Luís, Impera-
triz, Codó, Presidente Dutra, 

Santa Inês e Timon.
A Emserh orienta aos 

candidatos aprovados em 
todos os níveis do seletivo 
que aguardem a divulgação 
do início da etapa de con-
vocação.

Após lançar dois con-
cursos para assistentes e 
especialistas, a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) ain-
da vai abrir mais 119 vagas. 
De acordo com o órgão, os 
editais serão publicados em 
agosto, com 61 vagas para 
técnicos em saúde públi-
ca e 58 para pesquisadores 
em saúde pública. Os perfis 
ainda estão sendo levanta-
dos, mas deverão ser aber-
tas vagas para cargos como 
técnico em enfermagem, de 
segurança do trabalho e téc-
nico de laboratório, devido 
às epidemias de zika, den-
gue e chikungunya. 

Os aprovados deverão ser 
distribuídos entre as 11 uni-
dades da Fiocruz espalha-
das pelo país. No momento 
a diretoria do órgão se reúne 
para averiguar quais áreas 
e locais estão mais carentes 
de profissionais para lan-
çar os editais de concurso, 
que serão organizados pela 
própria Fiocruz. 

Técnicos recebem ven-
cimento bruto que varia de 
R$ 3.122,61 (sem titulação) 
a R$ 4.884,61 (com douto-
rado) e pesquisadores em 
início de carreira têm ven-
cimento bruto total que vai 
de R$ 9.219,78 (mestrado, 
nível de conhecimento mí-
nimo exigido para a carreira) 
a R$ 11.101,33 (doutorado). 

As seleções foram auto-
rizadas em abril, pelo Mi-
nistério do Planejamento, 
para a substituição de ter-
ceirizados em cargos do pla-
no de carreiras e cargos de 
Ciência e Tecnologia, Pro-
dução e Inovação em Saúde 
Pública. O prazo máximo 
para divulgação dos regula-
mentos é até outubro des-
te ano.

A Fiocruz está com as 
inscrições abertas para dois 
concursos públicos até 8 de 
agosto. São 21 oportunida-
des imediatas de nível mé-
dio para assistentes técnicos 
de gestão em saúde.

www.oimparcial.com.br

 Veja lista
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Na área de promoção da saúde, 
são ofertados serviços com foco 
na saúde, por meio da atuação de 
equipe multidisciplinar, com a oferta 
de atividades físicas variadas com 
acompanhamento especializado, 
práticas esportivas para crianças e 
adultos, avaliação e acompanhamento 
nutricional, físico e psicológico. 
Tudo com o objetivo de minimizar 
os impactos de agravos de saúde 
dos trabalhadores, reduzindo assim 
o absenteísmo e presenteísmo. 
Esta atuação impacta de maneira 
significativa na redução de custos 
das indústrias, haja vista a perda 
de produtividade causada pelo 
absenteísmo chega a 35 milhões de dias 
de trabalho perdidos por ano no país.

Sesi oferece serviços para garantir um ambiente de trabalho seguro para que os 
profissionais desempenhem suas atividades de forma plena e eficiente nas indústrias

Serviços

A gente já 
investe aqui na 

empresa em 
Segurança no 

Trabalho.

 Mario Brazil,
engenheiro

Segurança e saúde 
afetam trabalhador

Segundo dados do Sesi, investir na prevenção é a estratégia mais segura e vantajosa para as 
empresas, além de reposicionar o tema como um dos fatores críticos para a competitividade   

T
odos os dias, milhares de pes-
soas acordam cedo, pegam suas 
conduções e batem o ponto nas 
diversas indústrias do Maranhão. 

Dia após dia, esses trabalhadores fa-
bricam de tijolos a bebidas, constro-
em prédios, projetam móveis, criam 
roupas e ajudam a impulsionar a eco-
nomia e o desenvolvimento do Estado, 
até mesmo nesse momento de incer-
teza ocasionada pela crise econômica, 
onde a única certeza que se tem é que 
o Brasil está envelhecendo mais rápi-
do do que se imagina.

Esse envelhecimento dos trabalha-
dores é uma constatação de um recen-
te estudo divulgado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE/PNAD 2015), já que a expectati-
va de vida do brasileiro ao nascer subiu 
para 75 anos.

Por isso, é fundamental garantir um 
ambiente de trabalho seguro para que 
esses profissionais desempenhem suas 
atividades de forma plena e eficiente. 
Dados do Serviço Social da Indústria  
apontam que os custos com planos de 
saúde já correspondem a 11% da folha 
de pagamento das empresas. Estima-
se que em 2022 quase metade da for-
ça de trabalho terá mais de 50 anos e 
17% terá mais de 60. Ou seja, as pes-
soas trabalharão por mais tempo e as 
empresas terão que contar com traba-
lhadores com idades cada vez maiores.

O Sesi atua há 70 anos no país de for-
ma efetiva buscando atender às neces-
sidades das indústrias e de seus traba-
lhadores, promovendo saúde, segurança 
e educação. Nos últimos anos, o órgão 
passou por um reposicionamento visan-
do tornar suas soluções mais aderentes 
às necessidades das indústrias brasilei-
ras, baseado em uma análise de merca-
do que possibilitou o estabelecimento 
de novos direcionadores estratégicos, 
que delimitaram como principal fator a 
busca pela redução dos custos das em-
presas com afastamentos por motivo de 
doença ou acidentes e a consequente 
perda de produtividades, que podem 
ser alcançadas, pela melhoria da pro-
moção da saúde do trabalhador e redu-
ção de risco de acidentes e de doenças 
relacionadas ao trabalho.

“Investir na prevenção da saúde dos 
trabalhadores é a estratégia mais se-
gura e vantajosa para a indústria. Esse 
assunto precisa ser encarado como es-
tratégico pelas empresas, além de repo-
sicionar o tema como um dos fatores 
críticos para a competitividade”, disse 
a superintendente do Sesi-MA, Roseli 
Ramos, enfatizando que foram reali-
zados mais de 93 mil atendimentos no 
ano passado até maio de 2016, totali-
zando mais de 560 empresas atendidas 
e aproximadamente 25 mil trabalha-
dores beneficiados no Estado.

Além do envelhecimento, os aci-
dentes do trabalho são outro fator pre-
ocupante. O último Anuário Estatístico 
de Acidentes de Trabalho, do Minis-
tério da Previdência Social, mostra 
que no Brasil 704.136 pessoas sofre-
ram acidentes de trabalho em 2014. 
O indicador de 2014 aponta uma mé-
dia de 16,06 acidentes 
de trabalho por mil 
vínculos empregatí-
cios. “As consequên-
cias dos acidentes de 
trabalho vão desde o 
afastamento tempo-
rário e a redução da 
capacidade laboral, 
à invalidez perma-
nente e até ao óbito 
do trabalhador com 
prejuízos incalculá-
veis para o próprio 
trabalhador, sua fa-
mília e a competiti-
vidade da indústria”, 
disse Roseli.

“A prevenção é a 
palavra chave. O em-
pregador, os emprega-
dos, as entidades sindicais (patronais 
e laborais) e o governo, todos, têm um 
papel a desempenhar nessa questão, 
buscando melhoria do ambiente e das 
condições de trabalho, ofertando dig-
nidade aos trabalhadores e evitando 
a ocorrência de acidentes e doenças 

nos locais de trabalho”, destacou o su-
perintendente regional do Trabalho e 
Emprego, Silvio Conceição Pinheiro. 

“A gente já investe aqui na empresa 
em Segurança no Trabalho. Mas o Pit 
Stop do Sesi complementou as nossas 
ações e foi uma experiência muito po-
sitiva, inclusive alertando para outros 

pontos importantes na 
obra”, enfatizou o en-
genheiro Mario Bra-
zil, da Alfa Engenharia 
que além de engenhei-
ro civil tem formação 
em Segurança e Saú-
de do Trabalho. O Pro-
jeto Pity spot, é uma 
iniciativa do Sesi-MA, 
com apoio da CNI, que 
durante o ano de 2015 
realizou ações em 12 
(doze) canteiros de 
obras da indústria 
da construção, ins-
talados em São Luís, 
para o reconhecimen-
to, identificação, ava-
liação, implantações 
de medidas técnicas 

de controle e monitoramento de fa-
tores de riscos, para a prevenção de 
acidentes e doenças relacionadas ao 
trabalho, com foco na redução dos cus-
tos e no aumento da produtividade da 
empresa e a melhoria da qualidade de 
vida do trabalhador.

Acidentes Soluções
O Serviço Social da Indústria 
dispõe de um leque de 
soluções em saúde, 
segurança e educação  
para atender as demandas 
das empresas industriais 
maranhenses. Na área 
de saúde de segurança 
ocupacional,I oferece 
programas legais como 
o de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO) 
e de prevenção de riscos 
ambientais (PPRA), além 
do Programa Nacional de 
Segurança no Trabalho para 
a Indústria da Construção 
(PNSST-IC), a emissão de 
laudos técnicos de condições 
de ambiente de trabalho 
(LTCAT), de insalubridade 
e de periculosidade e 
como também os exames 
ocupacionais e os exames de 
auxílio diagnóstico. Ainda 
nos serviços de saúde, o 
Sesi oferece assistência 
odontológica, avaliações 
de higiene ocupacional, 
campanhas de vacinação 
contra gripe, o programa Pit 
Stop em Segurança e Saúde 
no Trabalho, voltado para a 
indústria da Construção Civil 
e de transformação.

Resultados
Os custos de prevenção versus custos 

resultantes de acidentes, as consequên-
cias financeiras das violações jurídicas 
das leis trabalhistas e normas de SST e a 
própria saúde dos trabalhadores como 
importante patrimônio da empresa são 
fatores que os empresários devem levar 
em consideração, enfatiza Roseli Ramos.

 Vários dados demonstram que, as 
empresas que promovem e protegem a 
saúde dos trabalhadores estão entre as 
mais bem-sucedidas e competitivas, e 
também desfrutam de melhores taxas 
de retenção de funcionários. A adesão 
a esses princípios evita afastamentos e 
incapacidades para o trabalho, mini-
miza os custos com saúde e os custos 
associados com a alta rotatividade tais 
como treinamento, e aumenta a pro-
dutividade em longo prazo bem como 
a qualidade dos produtos e serviços.

A supervisora de RH da Moinhos 
Cruzeiro do Sul, por exemplo, estimula 
sempre os 130 trabalhadores para que 
participem das atividades do Sesi-MA. 
“Já fomos nas corridas, torneios espor-
tivos, além de serviços como odontolo-
gia na empresa, acuidade visual, clima 
organizacional, alimentação saudável e 
circuito saúde. Essas atividades são fun-
damentais para melhorar o clima organi-
zacional e  inclusive melhorar a autoes-
tima do funcionário", finalizou Norma.

A prevenção é a 
palavra-chave

Silvio Conceição
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Tudo começou no bairro 
do Maiobão depois de um torneio 

em 2001. Eu não imaginei que 
ganharia a proporção que está 

hoje. Estamos no 11° ano, e espero 
que a manifestação continue, pois o 

germe da cultura do Maranhão, que é 
o bumba-boi, não pode parar

Zé Reis, 
 idealizador

EXPOSIÇÃO 

Uma mostra com Bois de vários 
grupos foi exposta na Rua da 
Estrela e destacou o brilho dos 
cavaletes bordados com tecidos, 
fitilhos, canutilhos, miçangas e 
as cores dos couros do boi, 
personagem central do São João 
do Maranhão.  

CORTEJO  

Com muito brilho, os miolos 
de bois do Encanto da Ilha 
(orquestra), Boi da Madre 
Deus (matraca), Boi da Maioba 
(matraca), Boi de Pindaré 
(baixada), Bumba boi de 
Canuto, Boi da Estrela Dalva 
e tantos outros inscritos, 
izeram a festa. Por volta 
das 18h30, os brincantes, que 
conduzem o personagem, tomaram 
os Bois e percorreram as ruas 
da Praia Grande. O cortejo fez 
o percurso pela Praça Nauro 
Machado, passando pela Casa do 
Maranhão, e atraiu em massa os 
ludovicenses e turistas pelas ruas 
do centro histórico. De acordo 
com os organizadores cerca 
de 3 mil pessoas compareceram 
na festa.  “Ano que vem estaremos 
outra vez com o cortejo, que com 
certeza, irá continuar fazendo 
grande sucesso”, concluiu o 
organizador Zé Reis.

Veja o vídeo do 
Encontro de Miolos

VALERIA CARVALHO

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

O
s brincantes 
que ainda esta-
vam com a em-
polgação e a 

disposição do festejo do 
São João fizeram uma 
festa repleta de ritmos 
e sotaques do Maranhão 
com matracas, pandei-
rões e zabumbas. 

O tradicional Encontro 

de Miolos surgiu para ho-
menagear os brincan-
tes que ficam em baixo do 
Boi (que ganha vida e mo-
vimento com a ajuda de um 
dançarino, chamado de mio-
lo) e para destacar a impor-
tância desse personagem para 
a manifestação cultural no Ma-
ranhão. 

O Encontro de Miolos é realiza-
do no Canto da Cultura, esquina da 
Rua Portugal com a Rua da Estrela 
na Praia Grande, já dura 11 anos 
e reúne aproximadamente um 
total de 200 miolos de boi. Du-
rante o dia todo são realiza-
das exposições de capoeira 
(armação de madeira) e de 
couros de boi de grupos de 
vários sotaques. O even-
to foi idealizado pelo pro-
dutor cultural Zé Reis, e 
conta com o apoio da Se-
cretaria de Estado da Cul-
tura, Secma e  Secretaria 
de Cultura e Turismo do Es-
tado, Sectur.  

O idealizador Zé Reis con-
tou ao jornal O Imparcial 
que, sem miolo, o boi não dan-
ça e que o objetivo da festa é home-
nagear os brincantes que ficam invisí-
veis em baixo do bumba-boi durante todo 
São João para dar visibilidade a eles e desta-
car sua importância na manifestação folclóri-
ca.   

 “Tudo começou no bairro do Maiobão, 
depois de um torneio em 2001, eu não 
imaginei que ganharia a proporção que 
está hoje. Estamos no 11° ano, e espe-
ro que a manifestação continue, pois o 
germe da cultura do Maranhão que é o 
bumba boi, não pode parar”, disse o pro-
dutor cultural Zé Reis. 

Para o miolo do Boi de Pindaré, Ro-
naldo Santos, que é miolo de boi a 
22  anos, esse é o momento é de confra-
ternização. 

 “Durante todo o mês de junho carrega-
mos o boi, brincamos, mas não somos vis-
tos, o que se destaca é o boi. Hoje é nosso dia 
de confraternização, nos reunimos com todos 
os miolos para dançar, e nos divertir”, explicou. O 
miolo disse que o personagem por trás do ca-
valete de madeira aguça a curiosidade do pú-
blico e que esse é um dos motivos de sua re-
alização pessoal como miolo de boi. 

Um miolo diferente dos outros foi o 
de Camila Mendes e sua prima Maria de 
13 anos, a jovem é filha da fundadora do 
Boi Estrela Dalva, Fátima Lima. Entre 
tantos personagens da brincadeira de 
bumba meu boi, a garota escolheu ser 
miolo. Maria disse que gosta de carre-
gar o cavalete colorido e que não se in-
comoda com o peso ou calor e diz que já 
se acostumou.
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Desile de Miolos 
O 11º Encontro de Miolos reuniu 200 brincantes no Centro Histórico de São Luís e um público de 3 mil pessoas . 

O tradicional evento animou o público durante as apresentações nesta sexta



 

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

www.oimparcial.com.br
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Oito presos serão denunciados por formação de quadrilha na manipulação de resultados , com 
indícios de envolvimento de campeonatos no Sul, Norte e Nordeste, inclusive o Maranhão

Américo ficou surpreso com o noticiário

U$ 30
Valor para convener 

colaboradores do esquema 

FMF desconhece  
máfia do futebol

Em nenhum 
momento a 
Federação 

Maranhense de 
Futebol  é citada 

como autora, 
cúmplice e/ou 

conivente de fatos 
desta natureza, onde, 

inclusive, não há 
apontamento algum 

de datas, jogos e 
eventuais pessoas 

envolvidas

Antônio Américo, 
presidente da FMF

A Federação Maranhense de 

Futebol (FMF) -  adianta a 

nota -  “deixa claro que tem 

total e irrestrito interesse na 

elucidação dos fatos, tanto 

que já entrou em contato 

com a Federação Paulista 

de Futebol, que tem em 

sua sede o mesmo foro da 

acenada investigação, a fim 

de alinhavar o acesso ao 

inquérito policial correlato 

que culminou na citada 

matéria, de modo a apurar os 

fatos em sua essência e não 

por meio de mediadores”, 

enfatiza.

Outros esportes 

A operação realizada pela Polícia 
Civil de São Paulo chamada 'Game 
Over', que investiga manipulação 
de resultados no futebol, pode 
chegar até mesmo à primeira 
divisão do Campeonato Brasileiro 
e a outros esportes. O que acredita 
a delegada Kelly Cristina César 
de Andrade, responsável pelo 
caso. "Estamos na primeira fase 
da operação. Não descartamos 
manipulação em jogos da primeira 
divisão e outros esportes", disse, 
em entrevista coletiva. A operação 
é conduzida pela 5ª Delegacia de 
Polícia de Repressão e Análise aos 
Delitos de Intolerância Esportiva 
(Drade), em São Paulo.

Elucidação

CORRER OU CORRER
Promotor de Justiça e Atleta Amador

Fernando Aragão

SEGUNDONA

OAB

Sampaio desafia time do Joinville-SC

Fim de semana de atividades esportivas

Campeonato Maranhense de Maratonas Aquáticas
Já está tudo certo e vai rolar mais uma etapa do Desafio 

da Travessia da Lagoa do Cassó, na cidade de Primeira Cruz/
MA. Segundo a organização já nos repassou em primeira 
mão, a data será dia 23/07. Portanto galera, preparem-se, 
tem tudo para ser mais um grande evento e a galera da na-
tação está toda convocada. As inscrições serão realizadas na 
Escola Nina de Natação, com o professor Alexandre Nina.

 Natação maranhense a caminho da China – será mes-
mo no dia 11/07 a partida dos atletas maranhenses para a 
viagem China, uma viagem que vai trazer aos atletas mara-
nhenses muita experiência nesses poucos mais de 10 dias 
para que os atletas irão aproveitar para participar de com-
petições e treinar com estrelas do esporte que estarão na 
próxima Olimpíada, parabéns e boa sorte aos atletas!!

Calendário de Provas - INDOMIT
Como todos já sabem, a empresa maranhense Bee Sports 

do nosso amigo Anderson Nogueira, é parceria da maior 
empresa organizadora de eventos da América Latina, IN-
DOMIT, por essa parceria os atletas maranhenses que dese-
jam participar dos eventos promovidos pela empresa pode 
entrar em contato com a Bee Sports (contato@beesports.
com.br) e verificar como funciona os descontos especiais 
que são dados aos atletas amigos e parceiros da Bee. Este 
ano ainda terão as provas: Dia 13/08 em Bombinhas/SC, a 
Maratona Trail Run Vila do Farol e no dia 29/10, o Ultra-
Trail de Costa Esmeralda. Já no início do próximo ano, te-
remos a grande novidade do Indomit, aprova que será rea-
lizada no Caribe Venezuelano, em Isla Marguerita, isso no 
dia 28/01. Então galera, não percam tempo e entrem em 
contato com o pessoal da Bee Sports, tem descontos es-
peciais esperando por vocês. 

Somos Todos Campeões – Bee Sports 
Na próxima semana vamos falar de Judô, essa modali-

dade olímpica que tem dado muitos bons resultados para o 
Brasil nos jogos, quem sabe, em breve, teremos feras mara-
nhenses buscando o lugar mais alto no pódio, então aguar-
dem que na próxima semana teremos novidades.

ESPECIAL DICAS DA SEMANA 
CANELITE: Parar, diminuir ritmo ou fortalecer? O que 

fazer quando a canelite aparece - Você começou a cor-
rer, vem ganhando ritmo, está cheio de disposição e com a 
empolgação lá em cima. Mas um belo dia, no meio de um 
treino, sente uma dor até então desconhecida. É em uma 
das pernas, na parte da frente, mais precisamente na cane-
la. Você continua correndo com a esperança de não sentir 
mais nada no dia seguinte. Mas a nova dor não vai embora 
e passa a ser sua companheira em todos os treinamentos. 
Estamos falando da temida canelite, lesão que gera des-
conforto na parte interna da tíbia, é uma das três mais fre-
quentes em quem corre e muito comum entre os iniciantes. 
Mas e agora, o que fazer? Parar o treino que você acabou de 
começar? Para tirar essa e outras dúvidas, o Eu Atleta con-
sultou o treinador Gustavo Luz e a fisioterapeuta Raquel 
Castanharo, que deram suas visões sobre o assunto. Para 
o especialista em corrida Gustavo Luz, o problema pode 
aparecer porque muitas vezes o corpo de quem começa a 
correr não está preparado para acompanhar o ímpeto e a 
disposição da pessoa nos treinos. - Esse tipo de inflamação 
na região da canela é mais comum nas pessoas que estão 
começando a treinar. De uma maneira geral, o nosso co-
ração e o nosso pulmão se adaptam ao exercício aeróbico 
mais rápido do que os músculos das pernas. Aí o iniciante 
se empolga, e como sente que tem gás (coração e pulmão), 
acaba medindo a quantidade de exercícios a ser feita por 
aí. Mas os músculos das pernas podem não acompanhar 
esse ritmo ou não estarem prontos para todo o impacto - 
observou. Quer saber um pouco mais sobre este assunto, 
entre em contato conosco, acesse: www.beesports.com.br.

Carboidrato presente na beterraba 
ajuda a ter energia por mais tempo

Palatinose ou isomaltulose é um carboidrato, um dis-
sacarídeo isômero da sacarose, obtido do açúcar da beter-
raba por meio de um rearranjo enzimático entre ligações 
de moléculas de glicose e frutose. Também está presente 
naturalmente no mel e na cana de açúcar. O sabor e a apa-
rência são semelhantes à sacarose. Confira os benefícios 
para a saúde e performance esportiva.: Fornece energia por 
mais tempo: Este tipo de ligação entre essas moléculas tor-
na a liberação do carboidrato mais lenta, pois sua digestão 
é de 4 a 5 vezes mais lenta do que a sacarose, gerando ener-
gia por mais tempo para os músculos e o cérebro durante 
a prática esportiva. É excelente fonte energética, oferece o 
mesmo número de calorias do que os demais carboidra-
tos (1g de palatinose = 4 kcal) e possui aproximadamente 
50% do poder de adoçar do açúcar. Quer saber um pouco 
mais sobre este assunto, entre em contato conosco, acesse: 
www.beesports.com.br.

Calendário de Provas - BeeSports
De volta o nosso calendário de provas pelo Brasil, acom-

panhe o nosso calendário que será atualizado toda sema-
na para deixar os atletas informados das provas pelo Brasil 
e elo Mundo. 

09/07 - XTERRA Costa Verde - RJ

09/07 - Maxi Corrida Noturna 9 de Julho

10/07 - Maratona Pão de Açúcar de Revezamento - Fortaleza

10/07 - Circuito das Estações - Etapa Inverno - Curitiba

10/07 - Circuito das Estações - Etapa Inverno - Recife

10/07 - Circuito das Estações - Campinas (SP)

A 
Federação Maranhense 
de Futebol informou, 
no início da tarde de 
ontem, não ter rece-

bido qualquer documento for-
mal de autoridade pública ou 
desportiva, acerca das investi-
gações que começaram a ser 
feitas a pessoas, entidades e 
atletas ligados à máfia de apos-
tas no futebol brasileiro. Se-
gundo o noticiário divulgado 
pelas agências especializadas 
em  esportes, no Sul do país, 
na próxima semana, os sus-
peitos serão denunciados  por 
formação de quadrilha e ma-
nipulação de resultados, con-
forme adiantou em  São Paulo 
o promotor Paulo Castilho. Os 
crimes preveem penas de até 
10 anos de prisão. Até agora, 
são oito presos. Também são 
investigados campeonatos no 
Acre, Maranhão e há indícios 
envolvendo o Paranaense e o 
Mato-Grossense, acrescenta o 
noticiário.

O presidente da  FMF, An-
tônio Américo, também afir-
ma na mesma nota publica-
da no site oficial da entidade, 
que tomou conhecimento do 
fato por meio de uma emisso-
ra de televisão. “Em nenhum 
momento, a Federação Ma-
ranhense de Futebol é citada 
como autora, cúmplice e/ou 
conivente de fatos desta natu-
reza, onde, inclusive, não há 
apontamento algum de datas, 
jogos e eventuais pessoas en-
volvidas”, observa. 

Aliciamento
O esquema, investigado há 

nove meses por meio da Ope-
ração Game Over, aliciava jo-
gadores, técnicos e dirigentes 
para "fazer" resultados de par-
tidas das Séries A2 e A3 do Pau-
lista e competições no Norte e 
Nordeste. Os chefes da organi-
zação são asiáticos, sediados 
na Indonésia, Malásia e China.

"Pretendemos descobrir as 
ramificações, que são os alicia-
dores e a quantidade de clubes 
envolvidos", disse o delegado 
Mario Sergio Pinto. Segundo as 
investigações, os aliciadores ofe-
reciam de 20 a 30 mil dólares para 
convencer potenciais aliciados 
a colaborar com o esquema. 

Em busca da terceira vitó-
ria na Série B do Campeonato 
Brasileiro, o Sampaio Corrêa 
entra em campo hoje, às 16h, 
na Arena Joinville  para enfren-
tar o time da casa. O jogo é 
considerado muito importante 
pelas duas equipes, que se en-
contram na zona de rebaixa-
mento. Os tricolores têm dez 
pontos, apenas um a menos 
que o adversário. Se vencer, 
ficará mais próximo de sair  do 

Z4, dependendo dos demais 
resultados da rodada. 

Para esta partida, o Sampaio 
já poderá contar com o retorno 
de Luiz Otávio (zagueiro);  Rafa-
el Estevam (lateral-esquerdo); 
Renan Ribeiro (volante), Elias e 
Edgar (atacantes). A equipe jo-
gará com Rodrigo Ramos; Éder, 
Wagner,  Luiz Otávio e Rafael 
Estevam ;  Renan,  Felipe Baia-
no e Lucas Sotero;  Pimentinha,  
Elias e Edgar.

Com o objetivo de promover 
a integração e um fim de semana 
de atividades esportivas aos ad-
vogados e advogadas, a Ordem 
dos Advogados do Brasil, Seccio-
nal do Maranhão, realizará  hoje 
e amanhã (sábado e domingo),  
na Avenida Litorânea, a segun-
da edição do CJAtlética.

Trata-se de um projeto espor-
tivo idealizado pela Comissão de 
Jovens Advogados da OAB-MA, que 

tem por objetivo estimular a prá-
tica esportiva entre os advogados 
maranhenses e ainda promover 
uma maior interação entre a classe.

A programação terá início 
hoje, a partir das 12h, no Bar 
Sonora, na Avenida Litorânea. 
Às 14h, um aulão de treinamen-
to funcional colocará o público 
para aquecer. Em seguida, tem 
abertura do torneio de travinha, 
no masculino e feminino, com 

encerramento previsto para as 
17h. Amanhã, segue a partir das 
9h com o campeonato de vôlei 
misto, e se encerra às 17h com 
o torneio de futevôlei mascu-
lino, com a disputa entre oito 
duplas. Enquanto isso, no tor-
neio de travinha, são dez trin-
cas no masculino e três trincas 
no feminino que brigarão pelo 
prêmio. O campeonato de vôlei 
será entre oito times.

12h
Início da programação, a 

partir de hoje na Litorânea

HOJE
16H
Náutico-PE  x  CRB
Oeste   x  Bragantino
Goiás-GO   x  Atlético-GO
Joinville-SC  x  Sampaio Corrêa-MA 
18h30
Vasco-RJ   x  Brasil-RS

21h
Paysandu-PA  x  Londrina-PR

Agenda esportiva

MIL



G I RO
São Luís, sábado, 9 de julho de 2016

Já tinha tomado a decisão de 
fazer na quinta e assim será    
Waldir Maranhão, sobre a data das eleições na Câmara

 

Expoimp

A 48ª edição da Expoimp, maior feira agropecuária da Região Tocantina, 
teve início no último dia 2 e se estende até este domingo (10). Na última quinta-

feira (7), o governador Flávio Dino esteve em Imperatriz para prestigiar o evento. Na  
ocasião, o governador visitou estandes das Secretarias de Estado da Agricultura (Sagri-
ma) e da Infraestrutura (Sinfra) e conversou com produtores locais para inteirar-se das 
demandas regionais. Na oportunidade, ele garantiu que as várias áreas de atuação do 

Governo estão empenhadas em atender às necessidades para elevar, ainda mais, a 
produtividade dos agropecuaristas de Imperatriz.

R$ 15 milhões de ICMS

A Secretaria de Estado da Fazenda (Sefaz) encaminhou 322 intimações 
fiscais para as transportadoras de cargas que operam no Maranhão, mas não 

possuem domicílio no Estado, cobrando R$ 15 milhões de ICMS não recolhidos 
aos cofres do Estado, sobre os serviços de transportes rodoviário de cargas reali-

zado no território maranhense e, também, em operações interestaduais, principal-
mente, no transporte rodoviário de combustível. O débito do imposto foi identifica-
do a partir do cruzamento de dados realizado pela unidade de planejamento fiscal 

com apoio da unidade de tecnologia da informação. A identificação decor-
reu da comprovação de que as transportadoras emitiram Conhecimento de 

Transporte Eletrônico (CT-e), mas não recolheram o ICMS ou pagaram 
valor menor do que o devido nas operações.

Inflação desacelera 

A inflação perdeu força em junho 
e pesou menos no bolso das famílias. 
O indicador oficial de custo de vida, o 
Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), ficou em 0,35% 
em junho – menos da metade do re-
gistrado em maio. Esse resultado foi 
influenciado diretamente pelos preços 
de alguns alimentos, a exemplo do cus-
to da cenoura, que ficou 23,72% mais 
barato no mês passado. Ainda entre 
os itens que apresentaram queda de 
preço, se destacam cebola (-17,78%), 
tomate (-8,08%), frutas (-7,58%), pes-
cado (-2,27%), óleo de soja (-1,85%), 
frango inteiro (-1,36%), café da manhã 
(-1,25%) e carnes (-0,85%).

Olimpíadas

O presidente em exercício, Michel Te-
mer, fez um pronunciamento ontem (8) 
para tranquilizar turistas e atletas que irão 
ao Rio de Janeiro (RJ) participar dos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016. Em ví-
deo publicado no Portal Planalto, Temer 
afirma que o governo garantirá a seguran-
ça e a saúde de todos no evento esportivo, 
que terá início no dia 5 de agosto. 

 ProUni  

Os estudantes que não foram pré-sele-
cionados para as bolsas do Programa Uni-
versidade para Todos (ProUni) já podem 
aderir à lista de espera desde ontem. A ade-
são deve ser feita pelo site do programa até 
segunda-feira (11). A listagem será usada 
pelas instituições de ensino para ocupar 
as bolsas que não foram preenchidas nas 
etapas anteriores. A relação dos candida-
tos participantes da lista de espera será 
divulgada no dia 14 de julho.

Meta fiscal

O ministro da Fazenda, Henrique Meirel-
les, anunciou, na quinta-feira (7), que a 
meta fiscal do governo para 2017 é um dé-
ficit de R$ 139 bilhões. A proposta repre-
senta a diminuição de R$ 31 bilhões em 
relação à meta deste ano. “O que signifi-
ca uma redução substancial [em relação a 
2016] e um esforço enorme de contenção 
de despesas e de aumento de receita”, dis-
se Henrique Meirelles, durante coletiva de 
imprensa realizada no Palácio do Planalto.

Curso de férias

A Faculdade DeVry São Luís abre as 
portas para alunos e comunidade em geral 
com a realização de minicursos gratuitos 
durante as férias de julho. cada curso tem 
duração média de 3 a 5 dias, e acontece 
em horários variados nos turnos matu-
tino, noturno e vespertino. Os “Summer 
Courses DeVry” acontecerão no período 
de 11 a 29 de julho, no campus da facul-
dade na Av. dos Holandeses; com diver-
sas opções em temas como Treinamento 
CISCO, Modelagem de Dados, Lógica de 
Programação, Autocad, Planejamento de 
Carreira, Estatística Aplicada ao Excel, en-
tre outros. Para mais informações sobre 
cursos, horários e inscrição on line, bas-
ta acessar o link:  http://bit.ly/29jDZrW.

Abacaxi

Foi aprovado o Projeto de Lei nº 
240/2014, que eleva o “abacaxi de Tu-
riaçu” à categoria de Bem Cultural do 
Maranhão e a de Bem Imaterial do 
Brasil. O projeto - de autoria do ex-
deputado Hélio Soares e que foi de-
sarquivado a pedido do deputado Jo-
simar de Maranhãozinho (PR) - segue 
à sanção do Governo do Maranhão. 
O abacaxi doce agrega benefícios à 
saúde e é muito procurado por cau-
sa do seu sabor.


